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Vinhos mais diferenciados

33Monitorizar todos os micror-
ganismos existentes nas vinhas e
nas adegas, bem como todo o
processo fermentativo dos mos-
tos passa agora a ser possível uti-
lizando o Enochip, o primeiro pro-
duto desenvolvido no Biocant
Park, Parque Biotecnológico de
Cantanhede.

O Enochip é uma nova tecno-
logia de diagnóstico molecular
avançada, que permitirá aliar a
arte e ciência na produção de vi-
nhos de qualidade. Isto porque a
sua utilização permite identificar
todos os microrganismos asso-
ciados à fermentação do vinho.

A fermentação do mosto é um
processo biológico complexo fei-
to por milhares de microrganis-
mos (leveduras) fermentativos
que contribuem positiva ou ne-
gativamente para a qualidade

minado mosto. Para ultrapassar
esta questão, muitos produtores
têm utilizado leveduras comer-
ciais, mas estas acabam por reti-
rar parte da diversidade dos vi-
nhos, tornando-os mais seme-
lhantes.

Com o Enochip, os enólogos
passam a ter à disposição um
meio que lhes permite avaliar a
salubridade das adegas, identi-
ficar os microrganismos e co-
nhecer os que são responsáveis
por um bom vinho, além de ava-
liar se a fermentação decorre
como o esperado. No caso da uti-
lização de leveduras comerciais
é também possível avaliar se são
as mais adequadas para deter-
minado mosto.

Esta nova tecnologia, desen-
volvida em colaboração com a
Adega Cooperativa de Canta-
nhede, possibilitará, no futuro,
desenvolver novos fermentos
adequados à fermentação de
mostos, contribuindo para o des-
envolvimento de vinhos com no-
vas características e todas dife-
renciadas. Virgínia Alves

dos vinhos. Estes microrganis-
mos existem nas vinhas e são
transportados para as adegas,
outros permanecem de ano para
ano nesses espaços.

A sua diversidade tem dificul-
tado a sua identificação, daí o
facto de não se conhecer quais os
que são adequados para deter-

Tecnologia para melhorar
a produção dos vinhos
Enochip monitoriza
processo de fermentação.
Primeiro produto criado no
Biocant Park, Cantanhede

Ciência

33A detecção precoce do cancro
do colo de útero pode diminuir a
taxa de mortalidade associada a
essa doença. Nesse sentido, um
laboratório português está a des-
envolver um sistema informático,
Cervicare, que servirá como mais
um meio de diagnóstico.

O Cervicare permitirá detec-
tar precocemente online o cancro
do colo do útero. Através de um
sistema central e vários compu-
tadores periféricos, que funcio-
nam como uma ferramenta de
diagnóstico adicional às conven-
cionais, sendo assim possível au-
mentar a qualidade dos diagnós-
ticos ao colo do útero.

Este projecto teve início em
Dezembro de 2005 e está inserido
no programa nacional IDEIA.
Tem uma duração de 24 meses e
conta com um financiamento de
100 mil euros.

De acordo com os responsá-
veis pelo projecto Cervicare (um
sistema de software e hardware
específicos para a detecção da
doença), traduz-se na qualidade
do diagnóstico, que consequen-

temente se torna mais econó-
mico que os métodos utilizados
habitualmente, uma vez que
evita a realização de biópsias.
Deste modo, é possível também
iniciar os tratamentos mais pre-
cocemente o que os torna mais
eficazes.

Recorde-se que a grande
maioria dos casos de cancro do
colo do útero é curável e actual-
mente em Portugal a taxa de cura
situa-se nos 85%.

No entanto, vários especialis-
tas têm alertado para a necessi-
dade de se criar um programa de
rastreio, uma vez que estão a sur-
gir cada vez mais casos e em mu-
lheres mais novas. Um programa
destes, como já foi defendido pelo
presidente da Associação Portu-
guesa de Papilloma Vírus, Rui
Medeiros, poderia diminuir os
números dos casos mortais as-
sociados à doença.

O Cervicare está a ser desen-
volvido pelo Instituto Agilus de
Inovação em Tecnologia de In-
formação, do Grupo INOVA+.
Virgínia Alves

Detecção precoce
do cancro do útero

Saúde

Consumo irregular de cogumelos

Cogumelos alucinogénios provocam percepções alteradas da realidade, que “assustam um bocado”

Oconsumodecogumelos
alucinogénios pelos jo-
venseuropeuséesporá-
dicoemotivadopelode-

sejo de viver uma “experiência in-
tensa”, sem que haja tendência
para uma utilização regular, de
acordo com a agência europeia
para a matéria.

O Observatório Europeu das
Drogas e da Toxicodependência
(OEDT) apresenta, hoje, Dia Inter-
nacional contra a Droga, os resul-
tados de um estudo que indicam
que a prevalência de consumo de
cogumelos alucinogénios ao lon-
go da vida se situa entre 1% e 3%
para os jovens europeus.

Valores que são semelhantes
aos registados, em Portugal, num
dosúltimos inquéritossobreama-
téria (realizado em 2001), adian-
tou à agência Lusa a coordenado-
ra nacional de estudos em meio
escolar do Instituto da Droga e To-
xicodependência (IDT), Fernanda
Feijão.

Este trabalho, realizado em
2001, com alunos do 3.º Ciclo e do
Secundáriodetodasascapitaisde
distritoeconcelhosdaGrandeLis-
boa e Grande Porto, indica que a
média nacional da prevalência do

consumo destas substâncias era
de 4%. O estudo vai ser actualiza-
do em Novembro deste ano e, de
acordocomFernandaFeijão,ova-
lorapurado“nãoéelevado”e“de-
nota que há um consumo apenas
por experimentação”.

Segundooprimeirodeumcon-
junto de estudos a publicar pelo
OEDT, no âmbito de um projec-
to-piloto para detectar novas ten-
dênciasdeconsumodedrogasna
União Europeia (UE), a prevalên-
cia estimada do uso de cogume-
los mágicos na UE é considera-
velmente mais baixa do que a da

cannabis, mas similar à regista-
da para o ecstasy.

ParaFernandaFeijão,esta“não
é uma droga com a qual seja fácil
lidar”, devido às alucinações e
percepções alteradas da realida-
de que provoca, que “assustam
um bocado”.

Entre os estudantes europeus,
a prevalência de uso de cogume-
los mágicos ao longo da vida é
igual à do ecstasy na República
Checa, Dinamarca, Itália, Holan-
da, Áustria e Polónia, revelam os
dados, recolhidos entre Julho e
Outubro de 2005.

O OEDT adianta também que,
desde 2001, seis países europeus
(Dinamarca, Holanda, Alema-
nha, Estónia, Reino Unido e Ir-
landa) apertaram o controlo à co-
mercialização de cogumelos alu-
cinogénios e que esta iniciativa
teve impacto na prevenção da di-
fusão do seu uso.

De acordo com o OEDT, a can-
nabis é a droga mais consumida
em toda a Europa, onde 62 mi-
lhões (20% da população adulta)
já a experimentaram ao longo da
vida, mas a cocaína aparece logo
em segundo lugar, apontando as
estimativas do Observatório para
que mais de nove milhões de eu-
ropeus já tenhamconsumidoesta
substância.

No que se refere a outras sub-
stâncias, os dados do OEDT refe-
rem também uma tendência para
ocrescimentodoconsumodeecs-
tasyeanfetaminasentreos jovens
adultos na maioria dos países da
UE e estimam que cerca de 2,6
milhões de adultos (0,8% da po-
pulação adulta) consumiram ecs-
tasy recentemente.W

Droga
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3Uso pelos jovens
europeus é esporádico
3Em Portugal, 4% dos
alunos experimentaram

Selvagens ou cultivados
Oscogumelosalucinogénios,
tambémdesignadosporcogu-
melosmágicos,crescememes-
tadoselvagememmuitospaíses
europeus,emboraosutilizadosa
título recreacionalsejammaiorita-
riamentecultivados.Podemser
encontradosemestadoselva-
gem,maséprecisosaberdistin-
guirdosvenenosos.

Vendapelainternet
Autilizaçãodestassubstâncias foi
impulsionadapelasuavenda,
frescosousecos,emlojasde
plantasmedicinaisholandesase
emmercadosdoReinoUnidoe
da Irlandanofinaldadécadade
90, tendoasuadisponibilização
atravésda internetcontribuído
decisivamenteparaaexpansão
doseuuso.

Alucinogénios crescem entre venenosos


